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fúülici�-se ás qUBrtas-leiras e sebbatíns ORGAo lNIlEPENOENTE E NOr'CIOSO

Dit:e�t'6l'-PrOprie:tari{): JUVENilNO LlNHAR'ES

ANHO XXVq II ltar!Jhv '(Santa Cmtharina), Quarta-feírl�" 16 d'e Julho de 19)0 II
Nãb reconhecemos a validade da A conflagração parahybana mecou, reflexo que e' do

-u
u temor que impera numa,================'======== 'ma correspondencia longa faixa do território

I
. -

do' J I" p., t··
- do Rio de Janeirol diz ha- daquelle Estado. Os fugi'-Em um furo de repor- datura olücial que dessa e elcao ,. sr. . U 10,/

-

ras as ver alí lorte nervosismo em tivos preferem o Rio.Gran-
tagem conseguimos iníor- lucta politica só podem

"
..

I
torno dos acontecimentos de do Norte, onde as Iron-

mar aos nossos leitores, resultar proveitos para AffirmOQ, em vibrante entrevista, o sleeder» da Parahyba, Os [ornaés teiras são fortemente guar-
•

sabbado ultimo, que no Itajahy. Saibamos apenas) do Rio Urllnde do Sul vem, mau; d� que nu�ca, necidas de contingentesbanquete a ser oUerecido como temos frisado, reg- repletos de íníormações, poltciaes. A íronteira te-- . '.

t Causou sensacão em todo o continuaremos a estar, nos estampa11d'o C'ao cr. Adolpho Konder peitar recrprocamen e o y .

l11 "'O « orreio
arense

é

também� bastan-" paíz a entrevista concedida gauehos, na Alliança Li-beral, d M h
� . ." v "

iria ser levantada a can- ponto de vista das duas pelo sr. João Neves, «leadee» pouco importa quem está ou a,,' an, a» 'meia pagina te procurada, mas .menosdidatura do sr, Irineu Bor- correntes que se choca- da bancada do Rio Grande do quem não está comnosco.nem cpm despacho� de _ya- attingivel pelas dilficuldanhausen à prefeito muni- rão no terreno eleitoral Sul, ao «Diario de Noticias», nos Interessa saber se acredí-] nas procedencias, minu- des dos terrenos, As p�.:cipal. A nossa informação sem, preoccupações rnes- do Rio de Janeiro, e estampada tam. ou não. acreditam no que denciando a luta .naquel- v' isões são as menos 'tr·......n,/.

h
.

di d 1 por aqueUe orgão em sua se- lhe estou .dIzendo. �asta que la. região As noticias não
� 'Cl

se confirmou plenamente, qum as, m ngnas a cu -

gunda edição de 9 do correu- nos, acreditemos á nos mesmos ,'. .' quilizadoras possivel.: ,.'sendo essa candidatura tura do nosso povo. Os te, O illustre deputado gaúcho e is8·0, afianço-lhe, todos acre- escondem a gravidade Outro telegramma di;z
apresentada pelo. sr. Hei- proceres 'dessas duas cor- começou declarando, em res- ditamos. Estamos onde estava- da situação· que se for-

o seguinte:
.

t Lib t t 1 rentes são absolutamen- posta ao jornaiísta.que a subs- mosl Entre, o Rio' Grande e o mou em torno da aven-or I era o,' ac ua con- - C1 tituição .4(' sr, Oswaldo Ata- Cattete actual existe um abys- , "... .

� d p''': - foi iniciado O ataqu�'selheiro municipal. Corno te contrários a qualquer nha não constítue . nenhum mo.ixabemos que no Cattete tura cnmmosa e .nn
em todo o interior d'í) 12s"

era natural, não' foram tntendimento que. possa problema pará. o governo rio- vive um presidente, .qua se cesa, 'd' r
'

poucas as pessoas que resultar erÍl conchavos grandense.accrescentando.eNo 'chama Washington LUis e que] Emquanto os tropas le- ta '? !)Ot �dt�'O� .• �itip'bS'
duvidaram do que, .affir- capazes de prejudicar a' e9-uilib.rio da su.a. vi�a adml está bem de saude, cÇ>;1i10 sa- ga.es ganha,.m· terren.o eu'} C�pl�cl�ea(Jos_ , pe,[?s. ,ele-o'. . _,

. nístratíva e politica, os fados bemos que élle vae ser subs- d
-

II d d iflen I 05 de maror ::h�5tarnaramos, confiadas na livre manifestação do
-.
elei- vão se succedendo

.

sem' pro- títuído por um' outro que se l\'ecçao aque ,a Ci ace,
.

'r II: .",' dd'éclaração. dos promoto- torado. Isto quanto aos vocar soluções d� continuida- chama Julio ?rest�s, que está, cUJO bombardeamento ae- que,. �ntr� 3v
, f?rça'S __ "e

res do. banquete, de que politicos de nossa terra. �e, p�rque uma e. outra o Es· seg.vndo os telegrammas, tam- reo está sendo �sperádo, J?�e .. ;r.elra, : qU�'f ��
est2. homenagem não te- Quanto ao ftlturO gover- tad<? as tbm perf?-lta��nte_ <!_r- bem. c0I!1 exceHente saude. aS torças de Jos� Pereí" Vlnlenta.� zonas dlf.er.�n-

I E t d
'

d gamsadas na admmlstraçao NadamaIs. NÃo reconhec�,mos ra iniciam a I' nVé'sa-o do t,es,' o,b,r.l,g,an,. do, a_, pb.h,�,.I,a,.�ria qua quer caracter po- no. dO. s a o po. emos' sabia do dr.. Gewlio Vargas a validade ·da'. lileiçãQ do sr.
c.

t d j P �litico. aÓamar que o pIei to oc- e a orientação, o Jlescortin�o Julio Prestes. Votamos contra sertão pelo PI OC�SSQ de '\' oma� �)� H as es ec���.
,Lançada, pois, a can- córrerá dentro de um aP-1- e o patri'otismo destp, conju- o seu reconhecimento,. Rep're- emboscadas e guerrilhas; :reo:gdn,sal\d� .

as força�
didaturâ do ofiic,ialismo biente de paz sem per- gado"! � disci�lín!i 'do Partido sent�mos"entretant?, uI? Esta- , O aspecJto geral do pa- para a ��fe�Cl das IMall_-. -' RepublIcano RlO-Grandense do rICO e forte e contm'lare- d I

darles VIsadas Essa ifiUmunic.ip.al, .

os elell!en'vos segmçoes de qualqu�r or,.- �ão permitte.m cri/ses como.a mos a trabalhar p'ara' eng'ran- norama ,que agora se es-
.,' " ,,',.' ,

-

d t cQt,tin,.a pé\ra Õ,.S parahy.ba-, dança,d�. ,t�Ctlca .patec.e.OppOSIClOnlstas estao em em e cO,m o respel o a qu:e por aqUI se está fanta�l- decel�Q, cQmo ��s, pre.océupa·
nos e dos" lU' :11'S "',ombr,I,os. que_ est,a ,.es.·to,h tea,nd,0", �sactividade para lançélrem verdade das urnas. Ho-, ando. Quando for DeCeS��I'lo mos, lJ�qaIIfiente, com � v!da • ...,

1 ,-

igualmente a sua. candi. 'mem de Partido o futuro preencher a vaga do sr. Os- tle tona a N.�ção BrasileIra. Nãp se acredita que o'st. forças �o ICI�(:,S, que", na?•
.

d F I'
waldo Aranha,ellaserá promp- Pelo nosso RIO Grande tudo João Pessoa possa impe- podem acudlt ao mvSll.1?datura, Como temos no- preSidente sr. r. u V10 tamente preenchida ou reti- farem9s como ainda hontem.

" tempo a todas as locah-ticiado é ·candid:lto des- Aducci, apoiará certamen" rando-se um elemedto'da ban- demonstrei, coIÍíMtendo <> pro- dlt as tropelias provoca-
d dades amea�adas. O si'\'tes elementos o sr. José te o cajdidato que o Par- cada, e citou 0& srs, Ariosto jecto da radio-telegraphia,que '_as por esse systhema de

JosE: Pereira Confia no'Eugenio Müller s:e em tido aqui lançou, mas o Pinto e Carlos Penàfiel 'que tantos males n?s acarretará, guerra ,1esor::!enacla.
'

.

.,

'} d l't' ouviam a p'llestra, _(lU

reoor-j
se ror à sancç�(). Como tudo

I D X J d f l exito absoluto dessa ma-
uma assel1!blea . popu ar seu passa _o po I ICO, a I rendo-se a outros valores, até malS que surgIr em Q_ej}ate, ,�� ..

e o o as a�I.13s e
nobra.

que será opportunamente .;U� actuaçao como secre- mesm()' a qualquer nome' a- q�e seja de ihteresse da N!l- nao,cumbatentes ]a CO"
,...., .._:

conv:ocada, ':O �eu nome tano do g?ver::;o do �ra_tJ.-llh:'iO á pOlitica" . .pr?seguindo, 9ao, terá nossl:!- coll�bol'aça� O:::::::::>O���=;=::=<::::=:::::::=:=::::::;:::=:::::::=�::::::::::=::::reumr um numero de as' de cathannense Fellppe o .or. JOilO Neves disse que o e o noss,o apolO. Na� com

'B� CO'
.

O BRASIL.
.

's h
.

f
. . RIO Grande do Sul com 'todàs pre,endemos a opposiçao sys- AN D .

.slgnaturas que cub�a qual- c m�dt, o se� eltlO mo
as suas forças politicas tal temattca. Seria absurdo qUe O

'
, . '.'

quer outra· c.andldatura ral, .sa? g�rantlé)s de q�e como v'em vindo a.té agora, p�etendessemos impug�à� me- ( (SEDE 1\10 RIO DE JANEIRO)
�_

que pü'ssa surgir. Estamos �s Ita]ahyenses. poderao c_Oheso, forte e deci<!-ido, con- <lldas "de caracter, ad�llllstra- () CAPITAL 100:000.000$000 FUNDO D� RESERVA 157i965.587$3�6
certos porem que o no- livremente mal1lfestar as tmua, cada- vez meus enthu- bv!?,.,<ó porq�e dIverglmos d!l A AGENCIA DE ITAJAHY recentemente fundada, , :

f' l' slasta e mais éerto de sua polltIca domlllante, prejudl-

�'
d

'

't 't
'

.

t t T '

�e �esse conterraneo Sai' suas pre erenCIaS .no r: el- victeria, dentro da Allian9a ,éal�d.o o paiz oU oS interesses paga aos SeUs ep�sl �n es �s_segum es axas;

ra tnumphante e o povo I to que se apJ.lroXllTI.:l. ruo Liberal-corpo vivo 'ou cada- legmmos. Temos dado e con- Conté!1s .correntes a dlsposlçao
de nos.s� .terrá o eleg�rà do. m!,üs que se diz, p:)r ver, como

_

a �hamam os nos- tinuaremos fl_4ar o nosso vo- Para os depo�i�?s co� retil'a�as... .

. ..'.

para dmglr os oegoclOs ahl a bocca pequené! nao sos adVersarlOs. Estamos e to a prOpOSlç?eS de -alcance livres (sem lpnlte pala o .de'poslt� 3 I· (3 por Mnto)
d

. ..

() J'
'

d b 11 1, I' geral, sendo Justas. aeertadas. 'O Para os depointos com retu'aoas 11·" '

. 0
..
mumclplO. ,sr.. ose pass�,? e .a e as ança- O'sr. M.auri.cio de Lacerdá,que \i'res (limite até 20:000$00Q) • • . 4 '1:.(4 por .�ento)�'u.ller, em uma longa ac- das a wgenmdad.e d� um chefes

c que, podemos af- e da mInOrIa e que. não está 111 Depositôs pôpularés.Ílvldade tem demo'1stra- ou outro com o mtUlto de firmar, estão, como nós pres? a compromISSOS" com 111 retiradas livres (limite para o depo-tio I)lenamente o seu e'l- amedrontar um eleitor me- outros, enipenhados em p!lrtldo .algum, vota todo
-

G

(! sito atê 20'000$000) Esta conta po-.' .

O' '1' dJa proJectos dessa natureza, .

â
-

'

" '$ Otl'anhado amor. a. terra na- nos expene�te. ,s, ma�o- q u.e o resu ta�o' do pleito sem que ni.cg!!em se julgue ( der, St;lr aberta c?m DO.O .0. nO

tal e dessa activld�de Ita- raes do _Partido, alIas, �ao sela v�rdadelramente a oOf!l P �ireito"de denu�c.ial.o .

minlmo e os. d,epos.tos �uc(,esslvos
.

'

.

_

t
'

jahy tem usufnüdo os, falIam nem pensam aS�lm, \ expressa0 �a �ontade'po- ml'n!?s .fIrme n�s S�u!3,'ldeaes

�
.

se�ão. no_mmlillo, �ê �Rs. ,20.$00.0..4 T· (4 por Mn o)
.

maiores beneficios.'
.

cúmo não .

endos�am . es- pular. Commetem ainda- �a.trlOtlCQs, A!ltes me�mo, de "Contas a pr,é!Zo ftX? .

- .
'

.. ,

"

-- .
'

" h E
.

".. . -, "11
... \ Ihhar-se á;' Alhançli Llberal.o, (. Para os deposItos a prazo de 6. mezes 5 '1. (5 E>'ol' cento)"Os boatos ?e accordo tas patr�n as. sque.cem gr-av� l,nJust},ça ao � 1USt�� idr. Adõlpho Bergareini sem'-'

,

Pata os d'epoSitos·à práz'O de 1� mezés 6 OI, (6 por cent(») .

que tem' surgido,
_
pode- os boateIros qt_:e. agtn?o cahdlda_,to a P!t'slçle1c1a pre .pr.oc�deu 'assi�. N!nguem Contás dê aviso prévio

-

mos declarar que 'nao tem desse modo, dao um tn.s- do �.stado, homem ptobo" pode d�vldar. de ,nQs: Quand�

(! (O aviso depend'erá da iI1Ípor.tuncinenhum fundamento, sen- te testemunho da sua

fra-I polItico cQm um pa'ssado p'roI_l1ettemost, d�mods'do �psslio - a, ser retirada) Nesta conta senão.

. ._ "

I
�

. .

d
.

.
, �. -

d
" apOlO a cer as me 1 as ISo -

(
"

,'. ( t )do. a opm�ao_ unan,lme do:s .queza de espmtd e es- q�le � um� dcçao e CI- citadas peló g?verno. Asflim'
' aponados JI1I'os_de. . . . .

"

.5 l· 5 por cen o

que se oppoem a candl- cem aos olhos de seus vlsmo.
"

, n3 Camara) agImos todos. ' ., Q=:::::>�=:::::::::=::::::::::::::::::::::::-:�G:l=�-�
O�>'2!lI!:!' !@iIi!iiiiI3i'»-��.'*"""'"M1'!.mt��QWHM::··A?fW·�' .o::::::;;:::.�����. ���,��f.€,�"rnn�,�iI

I' flrlOU'R'O' .
é � mais e�ergi�o_ d;s�o!v�nte do AC100_ U�CO. e. s�ndo o A9DO URICO êll. l.J U maIor e maIS' te�r1vel InImIgo da humanIdade· o ACIDUROL

.

e
. por conse-

: '" .'. guinte o melhor amigo do. genero hU1l)ario ..

' i}'

ISe. tend�_:; dores, rheumaticas" tanto"nas
. A C' I O U R O L e' �entir�is. ta- '

" . artIculaçoes como nos mus'culos, utae "
.' pIdo ahvlO ,r

: Se o ,vosso figado está a pçrde�., a sua e- A\ C I'D U R O l' e o bem estar ;
nergia, se vos doe ou está inchado, tomae '

"

.

,
'. será immediato. _

_ ISe o vosso rim. funcciona.,mal, se uri�ae� pou- A C', t'D U 'R O' L tnelhut3t.eis a
co e tendes areras nas urmas; cQm o uzo do

.'

_. " oUtos V.15toS .

. , '

Se tendes l?�rturbações cardia�as, por dn�téJÇão (,�,as arté:�ia.s, .

A'" C I D U 'R' O' L' obtereis a :limpeza da� arter�as •

I,
.consequencm de estarem cheias �e ACido Unco;, com o. ,"

e regulartsarels a clrculaçao.

I
'

�e estaes engordando demasiado; . isso indica A" C I rD U R O L que ,queima aS gorduras ba" '

. umá pertubação das funcções nutritivas?· ,usae '. '

.' lofas e regularisa a nutrição. .

.

: Um �t'\ vidro d'este maravilhoso remedio Port:::guez, prQducto dos afam�dQs �.a1:wrátoríos da P�f3irn:'ada F'orrrlos�nhJ' de .

Lisboa. dà' resultados aS-' '

sombrosos e nu�c� alcançados por out�,o), qualqu�r remed10 semelhante, porql1e e: 7 vezes maiS energlco que

I').,. o sHLllar francez, 18 vezes mms que a. P,eser�gina e 42 vezes mais que a Lithininal

_Vidro pelo correío: 12$000 �.
_Não é o .que menos' dJilheiro custa; 1./"Mas é o mais barato peJos 'effeito_s que

-

produz.
i.J. ( ••
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I Um livro é o melhor presente··K�srl�t;�rgo:
xaltal' o valor íntellectual do homenageado. Um livro sempre 'é
recebido com mais prazer que qualquer outro brinde. Nesta Ty

poaraphía encontra- se livros para qualquer preço.
. __....._=IJ

UIt�mas notícias, d9 Interjor eJ Exterior

I do regimem republicano no

Rio Grande do Sul.
Distrido Federal

.
S. Paulo

Emquanto a miséria carnpêa Está definitivamente assen- Panto neste Estado como
S I tado o dia 13 de agosto para no Districto federal tem se

------ a inauguração do Museu Ruy desenvolvido nOR ultímos dias,

8000A
•

d f'
_.

d
. .:

S t
Barbosa. de modo a

.

causar apprehen-
u saccas e ca 'e sao Joga as ao mangue, em an os --O Supremo Tribunal Fe� sões ás autoridades, a propa- cheias de vida, de saúde
.. . . .

. deral negou 'habeas-corpus ao ganda
:

eommunísta. Número- e, de alegria. Eis como se
Noticiam jorr.aes de S.I Santos, em. vez ser Joga- sorteado militar Leoncio Mon- sos teem sido os adeptos da desenvolvem as ereancí-

Pàulo que acabam de ser do ao mangúe, fosse ven- t� Ferrante, 9.�e se dizia ar- theoría de Moscou que tem nhas críadas coma ajuda
jogadas ao mangue em' dido por preço infimo 1 �Imo da Iamílta mas que a sido apanhados pela poíícía daEmulsão de Scott.Em-
S· '." .' Junta do sorteio apurou ser' que Ines está movendo tenaz
antos, nada menos de pai a o consumo mterno millionafio e casado com uma perseguição. .

pregando .• se a Emulsão
.oitenta mil saccas ele ca- do paiz?

. "

millionllfia.· =-Ante-hontem desabou no de Scott desapparece o' rachí-

�.fé de qualidade inferior. Estamos de accorrlo que' -�um match de basket'�!llJ interior deste Estado; Ior- \ tismo, Nã:o ha nad�,qQe as cre- .

t
Cornmentaado o caso um produeto de 2a ordem realIsado entre .os clu�s TIJU' tíssíma tenipestade acompa- �1 anças tomem com

.. tanta 'avidez e com I ,I!
.

.

1
-

f
. t·...l· ca e .Andarahy, o Jogador nhada de intensa saraivada, J.{.J tão grande proveitor -a qualquer tempo. �!_Iassim se expressa um co - nau osse expo! aco, pa- daquelJe, Nicolau Bahort, estu- que destruiu mais de 6 milhões t\\l ...

�

lega de Cuntyba: ra a manutenção do cre- dante de direito,.icritado com de cafeeiros, produzindo eaor- t�""
· «Na-quadra terrível qlle dito,..)do..

"nosso principal a torcida da assístencía .aban- mes estragos em toda a la- ,,=,_'
�

atravessamos, em que àrti'g'G.'·' de' exportação: po- donou o jogo e àggredíu os voura. ja a braços com a mais '

� . torcedores armado de' .revol'" tremenda crise. 'Alguns' fazen- :-
muita. gente acha-se. pri- rel]!,� 'cobstlmi�lo' �n;?, péliz, v;e�. Um torcedor q�e foi fe- dej�.�s que ainda !Ião: havian: "���'::�";:,;--:-'

.

_;..--\::"�� ;!vada, do cajésinho .datar- C(;n:ô. PFoducto �e.} '. or- rido na coxa reagm. desar- t�rmlI�:::d'o a: ?olheIta de caf�' �..-.__�=:---___:"'___. _� r
de.,:,'por falta .de recí�J,sM;

del11.f;.1�.1.n...
ad

....

,a dJ1TI. 1I1.b.Ia
o mando o ag��es�or'e;: 'com a: Iícaram <;om.o r�staQ.te,com� '0.0;-::-..----- --:-:---:----.

=::::::::=-.

:::::::::=1.�t.pecuniários, é de . notar tl6SS9 .Trédí�.o: �';Q' p�oªbre, ����adoa�é�t�e: ,�lv�JO� na. pletllmenLe., p�rdI('lo.. ,,:. ':, ,R�Oi\j�ARIA .,A· IGU:A'PE ., :
.

'.,
'

que :f),·goyerno decS, Pau- C�L:1p�!�tldQ, Sc:f� d�? o� ':"�arahyb!,J .'

I -

EX -:r E R 10 R O:, ' ,a�1 .:' "., . !.'
.

',.10 mande-inutilisarrêü.Oêü 3 ao menos, tinha, a cer- A'!mbscripção érn beneficio'
'" t "",'

O I' R ti
. .

d dsaccas..de.. café, .por ,;n:1io têza "de qiie comprava ca- dâ's Iamíllas dos sdldados i'da
.'

Estados Ilnidcs' ,O"
, ltate-�otor (: amo�».· e pr�P!le a e

'()
r

ser este de prill'lei:-a,::q;L-l:a". fé 'de'j2a "p'u' 3à •. mi:r's café Pf!Iicià paI:â'4y'ban� 'mortos em' Uma 'l'ormfda'vel onda. Q.I:\"
. ?P sr: A n tO�'1lO da SIlva Ramos! parsirà des'�a· r :

I'cl d' ". de difé t1:lest-n'ó'"e:rlão'ill{:;- c�II1bate attingiu áS'on'iJ?a,<le, ca�QÍ',.coDio'�arúais�(,:,.e�!ficou. O'·'cl.dnde no.dla. 30 do·correN.te, a's.� .ho_ra:s;·,e't� '·0'I -l{�d�, máis/'''-qu8ndõ é tutá�.i qu.te 'nao caiihe�e 25 c.on,tos. :O ,cornll).erc�? �p. no ,pçll�. est.� atrilv:�
.. ssa,.nq� ,081' I) .vIagem espe�l(ü, .�. ,Ig':l�pe;, 'condu�Jndo ro��l'

.L�"b"d"
'
..

,")

f b" 'dd" dI· _CJlplÍaI.ab�lUnovasubs.crlPça;o Esta�C}s,Um�osd3ó.no ultl'�I;J.O ..1'os>que"lÍ(�selem!'particlpafr",daqueHa tradlCIO' :;.
sa I >0 que mUltas a

. n°. fi ICIGna. as a a gun s que attmglO nas prune.Il'RS ho- t1omIngu.�em"'plíj..cag�, Qnde,o O' .', i· ._,
.

,7 d "g • 1. .

cªs.Ôe café �o$tumam ,ven- grãos d� f\Í·eciosà. rühia- tas:a tO' cón.tos... Os Jgruaes c�lor mais �e' fé:z sentiI;,�at�i�-'
" ,na1· .fe�t.? As passa,g�ns sap

. ,e.} a e; v:; t�., e, '

'
,

der o producto torrado. e ceá. '.
.' comment�m e�te f.acto dlZenQO gm,d9 a 100 g:rao,s Fl!:hr-enhelt,.

.

. pod,erat;? ser reser�adas des.de J�. O rebre,:,�o O'.'rríQid� por preço inferior; Lendo pois a noticia q.u�, a.\!e�ar!.da CrIse g.efal, o' morreram �le 1ll:�o!aç!10 3� peso t) sera felto .. lGgo 'apos 'a termloaçap da' festa. . -;_
I' .

.

• '1, �,
.

. ,commerçnn, concorrendo Sem soas e m!;IlS �e 6Q afogaua�. A \ ..

.

.

.

'. . .
' �; , i

ao valor: do mesmo p,ro-. em <,t'pr_eço, 'chegan:os � hés.itar,; :quiz . !}lostrar Ir)ais temper�t)1Ta êlevlJ,dissima. faz- �<:::=<:::::=?-�:::::;>:::::--':::::;::=�:::::::::=?�.
ducto. em se,u est��19 n�a- c�m�lusao d: que" 9, Bra· �.ma vez a sua inteIra solIda·. se sentu .eI,n, 14 ?stados.-.. ,:, I'

.

" I
,í, ' .

tural com., a c1assIftcaçao. sll e "uno cgrande pnese»
. lledade ao actual governo es· ,-C? mII!lOl!arlO RocklelIer Uma pnoca pescada em E�empJos .

que'� a I' .

d
. . .., .. '" 'tadosl que, no momento,com- festçJou no dIa. ,8 do, corrente .

.

. '.'. . 'I .,'

de .� . e,3 , (estllla .o ,pnn-: p�IS e1l.'Jq l1�oto Of\ J)o.VOS bate inimigos baldos de patriú· o íleu 91'. anniVe:fsario" é os' 'Flonanopohs fructificam
cfpa'm.ente .ás classes me�; eúr?peOS'dlsputam ;u.m l?e� tismo: �

._. . .

'

seu,s':hftbitós são','tãó �orma.es. Na, manhã, de domingo �9i. .. '. " '. :. :
no& �avo[ec1(I2s drl fortunr,

.. daSI.n�o lle ferr�clura, uma -'-«A Um3;o», J�l'llal. of.frCIaI, I
que lU�uzem /l acr!'ldItar .q.u.e p�sc_ada na 'prai� d'o S,a?cç dos .�lll Caw.�orii1, mUIllClp!O�q�

: Ora" para che.aar a es· lata ·VaSIa. um' bolo de es· 8ta�ando vlOl.entmnente o sr. o �,Rel �(l Petrol�p»' pOEsa LImo.es, em Flonanopohs, 1!ma gente ordeIra e trabalhadora,
t

.

lt' d ,h't 1'" t
.

1 's .' -v: cc Jo;;e G�udenq10, dtz;, em certa a VIr cO,mjJletar um seculo de enorme
.

phoca que. 'media '5' acaba'. de OCCOTrer uma' scé-
e resu d 'l, ,t:;ê mUi <;> c_a' ! r�.I)J.� (e. �as .'

a '�S', o altura1 a te�peito d.?-�elsmo €�_i3t��cia.
.

-

..

metro!? de comprimento. ':, n.� de,!?angue.q!les�,pod�cQn,
ro qpe os fpbncantr;s sao BI '-1s11 manJa l.0gar n_o qu.e;SI �lle tIvesl3e brIO e cons- . Franca

.

_' Eram 5 horas da manha SIderar como um dos r.ebultá-
fmçados a ad'jliciollar. mi:;, mtmgue 80.00q sél_ccas de cienci.á diria an�é.s que !;)stá O jornal «L'Oe�vre» publica quando' pescadores que por' dos d.a attituile t'oúíà'da pelas'
ltlO, cevad�, arro.?:, ou qúal· café. E os deSfavor:ecidas ,l'lntupm�o. � c�dela par� a;qu.al um artigo de um .deputado a� passav�m: tiy'eram'a atteu' autorIdades em f!1?e do ac;
quer outra cousa qlle es- da sorte q'ue i'nfelizmen" fora l�gttImam��t� eleIt? o sr, alemão. filiãdo ao Partido' De. çao 8urp�phendlda . per urros tual momento politw'O., ,

.

'.'
.

�., " '.
'

.

" . , Ta'tares CavaleaJ;l�",El.� Yll'tude mocra:tico em ue este decla- qu� provInham de uns arr�' .·Gerald(i).Ee:rr.�xdes, lavrad9r
tela no nlomelJto por pre- te, tambeül os ha no nos· de' uma safad�'Za p.olItIca. Fal·. ..

t
q
t _

. d cUes proximos à Costeira. ,AQ> residente no lO.gar João da
ço inferior �o café,. s�ndo so paiz,.muitas .

vezes f!� lària' .�a� trapàc9,'ás ,�� que se' ��q���d�í1��� �ne.�'h,�r�'rgs d: �r(lxim'indo·se ..
do 'local vei+. éUS'Úl; .daql!-elle;�Mull�cipio, de��

que o,p.ropno cons1'!mIdor, cam pnvad0S �q sua C�l" ����cyhsou q�a,n�o chef��; opinião .que,em ve.Z de &e dl!r fiCaram que ali s� eITcon,trav� dea mUl�o, por qlj.�stoes_ de 80:
quall do compra

. tal pro- C.1·'à de café, porrqie lhes ,"" Joa,o d� Car_p"y! conf�ssa!I.<1 por sa.. t.isfaetorins OE; r!'lsullÇldos encalhado u:n p'Hxe de gran m�nos:'I:nrlOrtaG?I8:: uao .go:
. 'd' 'f I 3 "1"

�.,
.

.' á.Camara as �,uas mIsefllj.s. ad�uIrIdos .deve se trabaLhar des proporçoes... '. sav!,! d�:s .sY.qLp�thljl!:l, de AQ.
duct? po� �ecessl, ade_eco- a ta os m�. re;�: 1?ara �ora�s, prp,stantl'o cont.a�. dos mais elo i!l,Gremento das re. ,�eunidos,. armaram'se de. tomo fm.to,. curande,Iro. � I�s:
nO_lTIlCa, ]a �abe de ante- compraI-o nas fabncas ho· dlOheIl"o.s com �g.e () .. Banco. laçÕe�fr!mcO-alamãs. Para que revúlver.8,espmg1l;_rdas e paus,� pector DJst�Ictal. �.ntomo PII,l;.
mao que mio vae, {omar .nestas. do BrasI�, lhe mato�. a fOID!l. tul ap'roximllção se faca de conseg:UJram, ap.os a desca:rga to, homem de maus b?fes, t�.
café pur0. .

,. O Brasil é milr-avilhosu durR�te a campan�a, preSI- coraç,a9 e não apenas !'lm ,Pa. de malS de .21!l tJros, abater o. das a,s 'Vê_zoS �ue p,odw faZIa'

N- .',
'.

.. , .

. :. d ,denc�al..
" lavras-accentua o artICulIsta estranho. aUlmÇll que, paras.er proyocaçoes.. a Geraldo, a,s

aü sella maIS convp.· atft nos seus gran es pa. . Pern:ambNCO' t' I ..

d'
.

1 posto li secco. foi necessario qUfl.es culmmaram .,com uma
.

t" '., f' d d-.··' '-"',' . '. -,a vez seJam, I'lpp'nSave�qlle � '.
. '. .'.' '. .

men e que esse ca e e ra oxos. . .
. .•.. -

. Foram ,presos na .cIdade do desapareça uma, gCl'aç(io. Des- o concurso de maiS de. 20 ho ' ?,a.rt� <;)ffi q�e arp.eaçava o seu

_' 'Cabo o fLvIact0f R:eyn�ldo Gon:· de já, pOl'e:n, salta' ,�co§ olll(,s m�ns. ". I�imIgo ate de mo�te. Rece·
a;;;;;;;;;;;;;;;;;;iiiiiiiiiiiii__;;;;;o;;.................,;;;....."""';;;;;;;;;iiiiii>=iiiiiii"""'=;;;;;;;;;iiiii<iãli'ãj;;;;;;;;iõiiii;;;;;;. çalve_s.e seu �echall1co quan': 'que a paz da Em'opa està na bIda esta prov.�ca9ao.. Geral·

do pl'o.curl;tv\im segUir pa�a� rota;entr,e Pariz El ,Be.r.lim, e .. Joaquim Corr.eia. ,do conto.u·a.a, a�mIgos,' tendo
Foi escolhida «�Jfiss As oscmàçõe�' do Ala.go,a�,dlsfar.çados···.i: qU.e a allia.uça fi'unco:·alleIp.&,. destes recebldo.o .con�f'Jho de

.

,
RIO Gr,:and� do Sul �. r:�pres,e.nJa .UID:jl. tal 'Coll(}\)ntra· E.m prúpaganda dos .a� q_ue procurasse � .s�,b.dele..arasil 1930»

-

.' cambio.. '.
. Em>Cruz Alta faHeceu o ge- çãQ de força moral que, um,a credit.ados prOdll(tos elos gado daqueIle MumeIplO. qom

No edificia dd �Noite», ,o ca.mbio ,tem '.soffrido, nel1�Hlermlno de Paula, -.um. vez conCluida, Ílinguem mais laboratoriús de Scott & surpl'�za geral est� auto:mda·

n02 ultimos diêilS s,=n.·sivei:; dos mais Lv;elhos defeusor:es' ousaria perturbar essa paz�. Bown.é, nos que.es_ é f,'a-.
de d�lX0'1 de tOl,lla.r Q1Ja1guer.

visto que o mau tempo .� \-'�'.. '."
'. provldell.C1a, quandq,aute.·non-.

impeuiu que o julgamento Osc;:i113ções· que: déi:l1ons- brica.rlo o podero'so te- tem á noite. viMo Geraldo

fosse feito no estadia do ti'ando a preGa1'iedade da ':� Enco.n.·tto.....esp.órtiVQ,j· .... ,vibrante torcida ,da ,gran- constifüinfe Emulsã0 de em viSIta a S!?U irmão Ger

Vasco da Gamá, çOD.for· estabilisação _opel�'.·q�ll a I de a?sistenciá,,_terminando S.<ótt, encontra.se.'�:I?esfá �ili��: 'd3:'��:dae�h��Os�i��;J::
me fôra. 'delibt:rado, reu· tan,to se .tel1:1 ('€sfúr<':.é!!lO o

.. S€gu�da·fei�'a;' 14 de jü- com a'� victoria do .•Lau; CIdade, o s'r. ]qaq\llm ÇOí', I}nnos, foi. inopinaLiamerrte ag·
niu.se segunda-feira a com- ..goyernQ r?O sr..���I�I?gtoFl l�o" regI?tr�'l!cse .em.; FIo,:! i,o.� pelo esçor,e de /4, Xr �2 reia,. �epre�en tan'te ;da�. gredidº peló inspector, a�:
missã'O orga!l.1isada para a LUIZ,. tem trazldQ O·,9om- nanopolls, XIo«Estadu) E.-J

r 'às" jogajdor�s itajahy-' quella fmna. mado,de.facão, O qual lhe· VI-
, .

. . me�ClO fortemente appre dolpho ··Konder» um' sen-
'
". .•.. .

-�- brou varIOS pranchaços.
escolha de «MISS BraSIl J" :'

-

•

"',. ; '- '.'. ;

enses.regressaram a nOite ". ., .'.
.

. heIlsI'vO . A'" t"'x-as C· m saclOnàl encontro ·despor- d'�
." ......' I"� Soprano Rlnata - A vIctIma, ,attomta ante 08'

1930» a qual recaluu .re-· .' �. iY.' El. :,� -"'. ,,':". < ,. .', o.:mes�o .

dIa, tra,zenJ.<!. .

'.; !.'
.

gr.itqs àllucjnantes de seusfi-
bre a �rta·.Yolanda PereIra, bla�s <tue '..tmh.apl.". ca�ldo tlv.�

eGtre os q.u�?f(l� dO'1 d.Q.1S, belhssu::n.os trqp��us. ,. . Encontra·�e flesta CI��d�, lhllll}.os e da surpreza do �ta"
«Miss Rio Grande do Sub mUlto abaixo d() 'qu� es,c Lauro �uIIe� Foot,Ball 'offertá do's c'mdidatos' ao o�d� prete_nde �ar. UIJla audl- que, conseguiG, por'ultiino, re·

P·ar� representar o Brasii tatuia �plano' :gbverna- Cl\lb,. de�ta· Cidade, e:.d.o. futuro gover�o doEstado çuo,.a sOl?ra�o ItalIana Mar· c('brar o' sangue frio e se.gu-·
fi.

•

" t' 1
.

'f t·, valoroso «Ivahy F B c-."" '. : ' gner!ta Rmata que vem pre- rar o' seu aggressor de Cima
fiO grande concurso mU11- m�n a , mam es eram, po: < .'....

• .'.
aos quaes fora dertIcada cedida .dos applausos das pla- do banco da carroça onde se

dial de belleza organisa- rem, _hOi'!te�l, _notayel as� daqu�lIa CapItal. a partida. teus unde se te!TI apresentado. encontrava..Depois �e uma

do por aquelle vespertino. cençao, attmgll1do .

a . .. � Jogo despertou gran° O quadro laurista a con.
A soprano Rmata. que aca� luc�a d� yarlOS seg�naoil, An-

.

..'
. ."',; .

. 5' 33[34,. sen'do o doIlar co- de ,mteresse entre 9s a- vite 'de Dirêcto;-ia cI.o "Ex. b,a. de O?ter successo. em FIo tomo PlUto conse�ulO arr�n:
.

Foram d:tsslfIcadas �m tI' 8$870 . clp h maâores' e' enthusíastas' fHmopohs,J� f�z OUVIr a. sua car Geraldo de Cima da ,.,car
Sf'gundo lugar a senhonta ac? a

. _,� ,que -.
a I .
....

, Jer9a�o_. F. B.. C ..
'P �st�ve. voz .:na� prlllClpaes capltae� roça, rolando ambos em 'uma

MaTina Fr' oco �l\Ai"s S mUItos (lias nao succedra. d.e�te spor�, tanto q\.le de
em VISite! na sede daquel- brasIleIras e.nos palcos.euro lucta de ,vida ce' rnofte. Num

r .

CI

-,..,
,

f' .1 � .' ... .'
. It<.l]ahy mUltas ;J<;nam as le dub sendo ahi sauda- .pens e sul'americ�nos obt�n' destes moviment.os a. propriapaulo» e, restJecclvdrr�ente For"es geadas". pessoas que estiveram na- .•. .' . .' do sempre os mmores elogIOS arma que Antomo Pmtu em-.

em 3
.. , ..J.o. e �o: lt�gares \ Só ;]&ora, 'em, .meiados qt;!�l1e di",- em F. lotianopó. d�).. p�lo :s�.u.' presldeote s�...da crit,ica, conforme no� de: punhav�, J?a an�ia de matar'

as mIsses E:sOJr! to San to, 1
.

11 � I
.

d t' l' . "". d" . . JOS,e. de Dm,lz.. .;' monstlpu atravéz .das referen a sua vIctlma ·'mdefesa, por
M ,. h;' . p', .' (e ]U .. 1(" (epOIS e ermos IS PI esencmn· o o encon- '. .

.

cias feitas :gela Imprensa e um castigo crava-se-lhe i>Q_.
arem -ao e drao a. I

pô
r 1, f' t·· t,· f' h'" d' . ..'. '. , ."" Y I" '. '11' . d'j

-

lb
.

.

'

d f" d
.

____�=�
I ,SS�IC.O.o �lOren..,O m�z :ro: ,que o� ,.on.ra, o com DomingQ eC segund:a.felra, o co eCCIOna as. em seu a um. bre os nns e parte olga?
de S, AntoniO -.enS. Joao a presença-·dos

.

srS. dr. léítd dl'l .rio Itaja'hy cresceu ',' .'
..

. Já sem forças p.ara. proaeg:Ull'
· Campeonato fVíur:dial gosando a mais Suave das� fulv;io�Aduçci" major A6, .em mat'é à_normal i'nyadind.o ,Pede·s�e devolv�r .

na lllcta, AntomoP�nto deIx�,
de .Fooí-Ba!! tempera,tluas é q (,te se ma- ,cario Moreira' i-epresen;.' ,as. aguas �IVeI:Sa� ru�s ·da; Cl . Peç.o á- pessoa que; retIro!! Gerald� que. se retIrou para

i
'f... ,_.' .... .' " ,.. -'o - dade e, qUllltaes ;.parhculares. de mmha casa; .QomI.ngo ,UHl: sua resIdenCIa.

. ..

'. ,;: n� estarara.' C!.� . pr!mel�os ta!1te do sr.' d�. BUlcao ,'Grossas o�?as lnv�diJ.:alÍl o mo, .duraute a dnrp.iqgueiql ;;lt� '. 0. ma�s interessante em tu.Nos jogos que, par<l, ·a dlé:ls verdM1er.am.e-frtefnos "VIanna, governador do porto dam'mflCan,::I.o' trapIches, reahsada, um chapeo de p�� dó lato é qu� a m�sma aut(H
conquista do, campeonato i!n presente inverno. :A Estadó, e n�uit",s; outras'· a�,obra� d� porto em"exe�u. no. r.ovo, o obséquio de �estI' rida�e que nenhuma 'provf�,
mundial de.. foot-bal!, se noite passada o . thermo- ipessoas aradas. c'. ça,o, prI,o�pal.meJlt�:<?, g-llla· tUlI'o e�ta s.e;_nana,- ..PQI(> ,só denCla snubl'l.tomar quando
estão realisa.ndõ em �1on· c_ . r' ; �.dO'

h
. . . corrente da margem direIta e por conslderaçao á pess?a que recebeu a queIxa de Geraldo,

tevidéo. O qU2idro br�si. :ue,tro, ,��, l�gIU na:,c,ua. e,
:;. ... Jogo. t��t(. 10lClO pre·; destr:ui[HI� ,em. graw1t;l· parte �eti�otl �i�da não levei o 'ca' Berríardes fo:i'ai mesma que,

a O,� dClnW de zelo" tem' psamente as 15,3Q .ho�as, a bal).ca .00 p�llxe. J;ehzmente, 00 a ..poIICIa..., .. , passada a tl'lste scena, eutro.uleiro foi derro tado véio peratl1'ra' esta ,qu e deve iuOítnú1do o Capitão Bit: o mar,. mantim.qo:se, calmo, b "MariQel Cll1udino - �avegantf<s a agir, não para fazer Justiça
quadro yugoslavo pelo ter dfScidó 'muito mais ,{enc6urfi:e desênvolvf.u- que 'aliá:,; quasi sempre su�_·��� mas p!lra fazer auto �e c�rpo
escore de 2 x 1. ....

.
. '. d h'

'

1 . I cede nas grandes marés, evI' � < � de dehcto em Antomo Pmto

:.10 l1:.t�nor., Qn � 'ç<1,filram s� ,�ntre , a�ces ,:�loro- 'to� que tivessem0s _Jll.aiores � 'LADISLAU JULIO DE·MELLO
:.·afim· di" process�r qeral�oNas pugnas em qrYe se ct

...

bun

.. (.�,1nte..
s

ge.adas.
Est� SISSlmos que provocaram I damnos a l�,lllentar..,

I'
GNACIA MAXrMA DE MELLO •.quando esse só nao .fOl a yla·

emp.enharam, os Ilorte-;1' manha Oiil' arredores da CI-
-

•

I
,.

�
ti'ma por um desses mexphca·

meneaDOS VEnceram í'S dé\de ..qrnanheceram ·cober· \I'di' -d
. participam a seus parentes •

vels golpes da sorte.

b 1 1 : .•

" �".. .

>'
,.' ,�. 'vel1 a avu sa e Jorl1aes e 'revistas Q e pe?sJas de suas relações o. ._. ----

· e ges pe o escore de lOS p(,)r .. grosso .lençol de Diariamente a redacção d'O Pharol recebe para venda avul·
•

nasCImento de sua filha 4na-. A h d d3 X O e O� fran'Cezes veDo O:'�')d" (ll' .' t r'·
.

t' o J I OGI b A N't o D'
.

d
•

t r �
�compan a o e sua exma.

ceram os. 1',JeYl.·c·',-::fJOS ::?�,(� ,': ..

';t te en.ço ), Id.m ��t �aoi��.���W�ti:-�g1����m á ����à rece%igáss'e��I'l�lmentka��e: :
a la. '. esposa está a pa.sselo nesta

�>. - - por Lühli)!,;t� @. ver(k ddS pas· cellentes revistas: cruzeiTo�lxcetsior, Estadio. O. Q. A., Nume· � Cabras, 91711930, • cidade o sr. Fell·x Marques
.. X 1. tagen�;, TO eoiornal lmmoristico A anha. ����� Brandão.

lN1ERIOR

����-===-=-===----==--�----------�--�

'" . Papel de c'arta- .Sortimento variado e

I� , lindo. Cores e typos mo-

�. dernos. Finas caixas á phantasla proprias para presentes,
I Encontra·se á v,enda nesta redacçã�

.

-
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COPIA: - O Doutor. Alcibia-
des Valeria Si! veira de'Souza,
JUiz. de Direito ela Comarca de I
Itajahy, na Iórrna da 'Lei, �tc: '1','

".

FeZ saber que por- este JUIZO; '. .,":

dando' principio 11Ó'" inven tário ,

dos bens que Iicaràrn
.

por'lâl
." ..

Iecirnento de Amaro Josê Re

bello, foramdeclarados �ms�r�-I""'" ,I., ,- ,

tes os herdeiros joaquim Fer-
mino Rebelloe Caetano. -Ama- "

"

',. w---� 't".
�

ro r�eb§!il�, .achaádo-se e]fes,' "- �,\{,� Ir'lp U�rJel�1 .l0�al: incerto e nao �B,�l?Çl.; " ,LJ\i:hl �j �L
A

" vieta .dessa .declaração.e. ""�_
' ,

confissão dos d,emai� herdeiros ,��. .:
do referido inventario, mandou,

-

se passasse q presente,' pelo, '

Q�131 cita, chama e requer o

cornpareciménto dentro de 30

dias dos sobre-ditos herdeiros
DU seus representantes 'Pqf_11 .$,
louvação, partilha e ratificação,

. de todo. o .processejaté alinal.] Li':
sob pena de revelia na fón1')p . �

, z:

da Lei, ·E, para que conste, se
passou 9 presente.que.será. af
fixado no legar de costume e

publicado pela imprensa. Scien- �;:>��,,"-����";:I���...ç.r'-'����.�������f;�����"

"

ti fico que as i audiencias deste,' .'
.

Juizo são {.b(�.as ás quintas-Iei- '��1!8 ft � ...."ij>",�_e\\'__q;,.,.j! � ��-,,""�' @_*_� �����-<'I).�",-�&>l'"
ras, ás 10 horas, 110 Palacete -;;:�����������;�:�{�� â§;���3!�����,������,� ,I ,

da Preíeiturn Municipal e qUélO-·tI< ., fl
'

,. A d'
.. F� "' .. ' � ,.�,,'

4;0 fe.riaUQ eSSE: :,()ié1; 119. ante- � .rllguem 8tnuB" UVlúara � . �j
rior. _D?do � passado. De�:ta_Cl-. 4< '... .

.

,?II
' ,

d�de 'de Itajahy, �os 30. (�as,1 W
'1 , Que o dinheiro depositado na Gons:fructO'l" >I� I

dO'f!1e� de junho ue '1�30,·�u, r&J.J ra Catharinense 'rende juros 'como em �
Frederico Augus.to, ,LUIZ Th1e- �\

.

_ ' , ...., r
- . ("",

me escrivão Q ·U1·'.SCr,eVl' (3" m nenhuma outra parte? " \f1�

, � IC,· ::-i"U .•��! '�I ,', , .' ,
,

�

sj_gnn,do) .Alcibiades." Valeri? �. Que' esses deposites' livram os .. -seus donos ,- de �.
.

José' l11ariq Pereira da Sil1;a.
. ..

i
Silveira de Souza, }UlZ' de DI' � 0111 abo'rreClmentos que as '''':sp'e'culacões acca.rretam •

',-�",
O· ábaixo, assígnado, morador á Serra dos T<.a·pes., Munícípío .<te

reito. 30 -6'--30. Estava colla .

'-
.. ,,,. ,,- .

,f1J{", -

, '� � Pelotas, Estade do 'Rio Grande do Sul, vem por,mero d este relatar-vos

da. e devidamente i,l2_utilisa9<l'.MJ· Oue' cada depositante Ja <Construtora Cathari- \..t".... uma cura estraordínarla que obteve com o famoso "ELIXIR DE NO-

uma . estampilha estaeloal "do I OWI T é' id d f d ' de .: r;,p GUEIRA.», 'que v, s. em tão boa Hora descobriu. Soffrendo eu, oduran.te
valor de dois mil reis. Nada �l' nense çon�1 era

1

o um actor o progresso. o. nos �. [.ongos 9 annos de um cancro syphilitico, tendo. perdido tod l1anz,

I dk E t d I ab ad d b t d \ C!I> parte' do maxilar superiô'r, amyg.da:lain.o nlucosa da garganta e tendo

nlé!isn,E'm n-,;,eno�; se c,ontillh,él «',
,50 sa oe um COl or or o em ·esar e mnu-.,�..;,'"

.

..
,.t,... exgotado para minha cura os' recúrsos da sciencia medica, consegUI,

1'10 eÚltal aCJ[llil transcnpto, CiO .� meras famílias? � depois de longos sorfrimentos,curar,me cO:TI o uso do grande depurativo

9U,-11 bem. e fielmenle fi� 8 pre' �! \._;... do sangue «ELIXIR DE NOGUEIRA», 4e vossa preparação, A doença

-sente copw. Eu, FrederiCO Au,- �, Que o dinheiró que a cConstructora' recebe ;.?,"I cruel fazia progressos assustadoyes; qu'uHdo comecei 'u fazer uso do po-

gJ115tO Luiz Tl,1ieme, ...esr.rivão ..
o ti< de seus co"borad,ores está abso'l:1tamente garantid,o P,.3a deroso remedio, cedendo aos poucos até que hoje graças' ti Deus e ao

�

&...,J \..�A vosso poderoso "ELIXIR DE NOGUEIRA", estou radical e completumen-

conf€ri, subscrevi e ,élssigno. '"'39'\ porque, só pode ser ernpregado em prédios que são �. te curado, causando gralJide admiração a todos. que .me conheceram em.

Era u t suP.[il 4< vendidos. 'aos seus associados mediante uma' entrada � tão desanima.dor estadl), deyíc10 a gravi8sima molestia que me ia. consu-

�
f�Y .mindo. E, preciso accrescentar que s.ou pobre e durante o meu trata-

fr�d�rico Augusto Luiz Thi�mE ''!'&� miníma de 20 %? .>!3 Olento nunca deixei de trabalhar, exposto aos rigores do tempo, visto

�
, \.� ser a minha profissão d-e'leilhador rias mattas.

�.J Que os novos· depositos po-',Cl'
.

.

. . José 11iar[a l'ere'ira da Silva

"'éi', d
/� Testemunhas: Setenibrino Chagas e ThOlnaz Costa

COPIA: O Doutor' Alcibia- 'tJ,'}_). em. SeI" levanta.�os (s�m.pi"e·� NOTA:-Aúthen1icàdO por um medico,/ "

eles Valerio t'-ilycira'de ,S01.ÍZél, IJ. q:u.e OS d.epositantes tenham ne....�
.o «ELIXIR DE' NOGUEIRA» do' Ph:lrmaccuüco·ChimÍCo

Juiz de Direito, d�l CQIU(HCa de J1;. ces.sid�de do seU. 'dinhejro ,?, ,<.-, " \.�� João da Silya Silveira é d lInico de grande co!'!semo e que é en-'

H3jahy; na f4Jrma- .da, Lei, etc, .;,j' t1.'l contrado em todo o Brasi'i e 'Republicas Sul Amtricanas.

Foz sáber aos 'que este editélÍ �. Ninguem mais duvida dessas �: ,'ol;ltras'" j, Po�el'oso aotí-syphilíHio Q al1��-rhel..i1nlafko

,de segunda P!aça. com o prazo I � �antagéns,' mas acontece' que muita 'gente .pão teve'. � Grande, Depurativo do Sangue

c1f. o.ito .(8):dia�, y.ir.en),_,que, 10.1 � ainda opportunidade de reflectir so�re 'isso., �
,

'

?t, ..._..:���_. 4< -=�,�=......,",.....,":"_"=�"'"""� "

��;:�'(��!·0d�J�1.St���dJ�';:S�\�: â; I � 'O 'dinheIro guardado. ern,;"çasa� '�'dacob -",�J1.. Imthurrllr:=���J
tr::zer a pL1bhco�prega-ode y.el,l- ..�I dá pre.juizo� ao seu dono_�. , . �:>. '. ..., �, ti, � �. � 'i.J M �WI

".
. dpl e arremataçapl a ,gp,em maJ,S '-'. .

. '<', ". . l�" f\rmazem de Seccos eMolhados I ?

d,ér e maior lanço off�reeer, 'DO'� . "

Faz-se, p,C),r �sso, um appello a t,odos que tI�er�m a)e� :.;t ,VENDAS W- nlNHEIRO [.
·sempre 0 legitimo foro'

dia 24 do corrente 111ez, ás 10 ti; heldade de reLlr:I1' algumas economias _para que se �e��' � RUA PEDRO,FE;RREIRA NR. 16 '

. miclda em pó, marca-

�hor(ls, n� porta gélS' 2udien'cias I �i\ brem de qU� podem augm�ntal-as _raplda_me�te. �eposlt�n. ?t ltajehy, I de julho de 1930 � 1Ilf)[""_�r� A'S
deste JUIZO no palacpte. ,da I � do·as, cQm letIradas sob aVISO, na

,0.
Ilda tnstttUlçao socIal \,� P li· t II . p/n,,.H ( � L,. -

.p�',efeitur��.�uniciP(�l" �l�a pr� ,� ·qüe. é a ,C�nstrucíora Ca.t��rine:n.S>e ,p :., ,r:e_ços
.

U��Hl·� � ssm�l�a: I � .

pII�dade ,::,lLa nf'sta ��,dade de I �,������::v::�'�""cv- :v.;;;:v;,:v:: ......r..;����;::v.:::- d. .�� 1 kllQ' assu�2r exttél �_ 1.000 [ FORMIGAS·
:H3]ahy;·a rua dos AtIradores, IllYlI' � >§Jff!-w� � �.R;'" �,��ijlJir�,�������"&rj....��!i;-����w� 1 ." aS:5ucar grosso 600·

·.s,endo um terreno c.ü-m a area I .

" . I " ,
•

.

,.', " .. 1
.

,'ba11ha ' 2,.800
de acção l'apida, eneriiica e se-

I
,,_ I gura. contra todas as formigas.

'(�e _J 573,0 metros quadrqdos,
I
�m leilão �a i?hua drl. Lei. subscrevL, (assig?ado) ,]Alcjbiél; 1. n �ac(llha.tJ., . 3.200

['
cupins e outros insectos dam-

.]11111 tando'se na frente com a .t:.sta propne.d:8(le vae a .p�aça I de� Valer!o ,SIlve�ra,de., S,Q.uzf)-,.'.l " linguiça 3.000 I ��r;}�� �a�1ii�i�l1�sae��Ji1����
dita rua, 'ao NQrte com terras para. pagamento de. diVIdas I Jmz

de DlJeIto. Estav:a cpl!aàa 1 " queijo. 5.000 A venda desde já na se-

,'de Manoel Maria da Veiga e �a��lv,a�, e__çustÇt_s .l}0 10 ve1� ta-, e de�jc�a�1cnte i·n.utilizad:Lun)a 1. '," '.�-nfe�jão '>, 400

II
guinte casa:

,ao Sul c�m terras de üly,�pio r�q, d� f�n_��o Gabnel �.ore1ra·1 e�tarnpllha., es.ta�l)al.no val?r 1 ".' fa�inha ,300. . .

de AlmeIda e uma casa cons- Para, c:oqscClr se ,:.lavrou �ste de dou� t;rnl reIs. Era o 'que 1 café ' 1800 ,Raul H.eusl da �llva
. '. " -l' "1

'

'd " 1
� . I

"

. ,- .' ". " Pharmaolil. Sta. Therezmha .

tnllda de madeira, ·C-0b€Ftq com ,€,L1lt"J e. outro '. e .lgua t;eor" se eontmha:Do ed1té\1 ,8CltUa 1. . milh-o ' 400 , .--:

'telbas de barro, a\CéI.lid�r:- por, que .serão pu.blicados pda im-'I trprísc;if;?to!"dq' q.Q�il Ô,�tI!� eJiel'; 1 '-�: .,manteiga nata do�e;,8.o.00 .,"""""'......-"""""""�-""""'---

}-{s. 5:00Ó$000 � ,que vae a;p.ta- .prepsÇl e. afüxÇidos nos .lQgar,es.,t \:1(;!�
te fl;Z ext.rah1: a presente 1 �"arroz.

' ",.70.O
Cartões postaes modernos:-

�ça com o abatimento de 20 .1', de. estylo . .Dado elpass,adó ucs�'II-OpJ(l. ,ElJ, �l1edelICo Augu.s�o ,1 '" araliuta - " .' 1.600 Fitas p3n machinas; Novo sor�
,ficando o preço Rs. 4:000$000 ta cidade de Itajahy, aos 1:' I Lu!z Thieme,. escriv�(!, o cofi- 1 fu'bà

" '- ,

'500'
. ,

'E se, aluda 1destai vez' I1tnhum : dín's 'di) m�z ,de Ju!}í6' do; anilo' fen; subscrevi e àss!gn.o.· 1
"

triO'o. , .. 900
timento de �::tpeis de �arta�

lat�ço hOüHr so.bre aqúélle va-. de -1930, Ep; 'F;:e'deiico ,A.ugus,
.

.' Era ul' 'S'uprá
"

1:: ta�J3e:secca coc11õe83,:200 Gomma arablca em pedra; R<:;�
,lor será a propnedade vendida to Luiz Thiel1le; es'Crivão,"O Fr�d:ric� :�u,g,isto Luiz Thieme 11 duzia de. 'Ovos' "1.600 I Cebi!U a Typ. d'ü PHARO:q"

-�:. .. , _

r'1" 1:' .-i,;' -!( : ,�� .:
� '�� �':

>tW::&J::uc;=e:a::::sSiJo.'!

,:1 (.�, para tingir em casa é _a ,rne�hor, encontra-se todas as

��������
__�������=,=i�,=l�,����l=·�A·�-;�.� ;core�-na�,Ca�� Jorge�d�,Viuva À�fua Tzaschel_ �

1 $ 2 O O M� P A R:'A 'R. "E V E N O E"'O;O R E S:'" 'D U Z I A 1 O $ O OC'O:

E D I-T A L

EDITAL

eil!:!"�D

l

',> r

,.,,'
...

.�d;��.
O _Preparada .pela Companhia SWIFT do Brasil S. A.

�n
.

_ Rio Grande .-'
O Especial para a Iabrícaçõo de massas, biscoitos. etc. e para ( .

O
usos de cosínha em geral, (

.

A' venda em diversos estabelecimentos desta cidade.

O
.

Representa�te: VVa_. f· Schnaider . O
.

� ��::'<::=<::='''\!I'O:::::::;=:::::::::=::'_':::::::::=:::::::::=<:::==::::::=�

UM CftNCRO '�YPHIJJTfCO NO M,ftRIZ'
-
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". �i

';9 'ânno's' .de: �offrer
.

r- v ,
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I

(Olllpanbiâ NaCIonal
Navegacão Costeira

ADOPTlIDO OFFICI,\LNHJTE
-NO EXERCITO -""

"l

Vapores esperados neste porto
durante o mez de Julho

LiNHA "UWB,jTUBA - RU)"

Exped�ções e despachos

IDscreva:s� nessa 'utiI soríedade
que distribu� 2@ premias fada 5

. .

90sé Espindola -- Rua . Pedra Furreira, 49

·eAIXA rJl, R2ANTIL RIO B ANeO
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